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BOLETIM COMERCIAL
Revista mensal de interesses economicos e comerciais, sob OI auspíclos da

"Associação Comercial de Floriaoopolis"

E' a Companhia que oferece aos seus segurados as mais solidas garantias
PELO SEU GRA;':DE CAPITAL

PELAS StL\S AVULTADAS RESERVAS
PELA SUAS EXTRAORDIN.ARIAS RECEITAS

PELA SOLIDEZ DOS SEUS HAVERES
E AINDA PELA TRADICIO TAL PROHIBIDA­

DE COMO COSTUMA SATI FAZER

Os s�us �ncClrgos

PA(; AMENTOS Ã' VISTA, LOGO AP(),' A VERIFICAÇÃO DA

CASUALIDADE DOS �1�I8TROS

Capi.ul realizado . . . . . . . . . . . . I • • •• 9.000:0CO '000
Ue 'el'\'as mais de. . . . . . . . . . . . . . . .. 3:l.000:000.:000

Receita em �931, mais de. . . . . . . . . . . . .' 14.000:000 000

Respons abilidades as umidas ern 1931, mais de. . . ., 3.000.000:000;'000

Agencia (' Sub-Ag(,lwias em todos os E'311dos do Brasil c 110 Uruguai. Rogu­
ladore: de avarias nas priucipai pt-aças-extrangeiras.
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Rua Conselheiro Mafra, 35 sobrado -- Caixa Po tal, 19

I Telegramas: ALIANÇA. - - Telefone automatico, 1083
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VOSSOS PREDIOS, MOVEIS, NEGOCiaS E ALUGUEIS

Na acreditada Companhia

"AIi�nça da ah1a"
FU�TDADA E�1 1870

=

I

I I
I

ij
�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



� �_���� �� '�i;�����tfu����

fabrica de l\\o;eis �atarinense I
�

.�
�
00

E i\IO\ 81' _ _- --- --- ;
_ ----�--- -

':,,::�.M
A N' S Atl E 'POSIÇÕES I

00
*

�
m
�

<2? /Q a> '" "" "'-4>47"";& S.\. 'TA CATARINA I
m��������.}h�OOOO���OOOOOOOO�OO��OOOO

- DE-

pL SCHLE
E TIL

nzrosrt E E:--CRITonro

onscdfulÍro mafea Dl. 126 - 6sq. ��dl!o 300

TELEFo TE, T. 578

FL RI. ��( P LI

ati de Coma Clu
I CA .JO.\O PI."l'O. I (:-'OBn, 1>0 , TELEFO:E Al"TOJL\TICO, lGí5

Fi -al .10 ;Ove,'u Fcd eral Dr, Carlos Vitor TJ 'cu.i (I «seu.
,

HIl,II 'lUIIn 111I'IIH:1II11111101111 nUlII'ilgll' m:I.,Ii, �!nallllllllllllllllll:I"III1I1; II ',I'lIi1f1I!IIII1I11I111f11l11l1 ti/11M�ICA EM

fL��PO� QU� �N;E� iS)
o decreto federal n. 20.iS3de30deJULHOde1931 i

,,�
..
u IlIIlh�1I'1 ii IlIIh"IIIilJlI, IIIII! 1iI'I,'I"i::::,· II' 1,Il'II11111111lill WIIlIIt IiIIJHIiI:lll1l1l1l1rl\i\�

.

A U

I J (I(d I '1:( l'E .. :OPC� 1<::1>1'-,('[ \L!Z.\f)O' li \BI.'l.:rE,BIHLl'
r HEfiJ TIL\IJO. '-.\. r i- :P!.'TE,'- 0'1'1-:('.\ E r,S('HI,

()r .ll. L.J ,. TI', IH"''-C'l \ OU 1:.'-.1:0 ('O.\IEl'C'f.\L TOIUO-:\(UOELO
•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMERCIAL

ii

DIRETORES:
,

I

I
Teotlureto Avila

Florencío Costa
Laercio Caldeira

Publicação mensal de interesses economicos e comerciaes
Sob os auspicios da Associação Comercial de Florianopolls

GERENCIA:

Associação Comercial de Plorianopolis
Rua Tiradentes, N, 8

L

«Para que uma associação comercial possa
atuar com eficiencia, antes de tudo é necessa-

rio que os cemerciautes se inscrevam no qua­
dro social, prcporoione udo a renda necessaria
para o custeio dos seus serviço e que se con­

greguem, apoiem e deem mão forte á ação da
sua Directoria». - Albano Isler', delegado da

iGamara do Comercio da cidade do Rio Grande,
.- Diretor da Federação das Associações Comer­
ciais do Brasil.
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HORARIO DO TRABALHO NO COMERCIO
O DQcea'o quo O eagu(�

"O Chefe do Governo Pro- e empregados ou motivos de cincoenta e quatro semanaos,
visorio da Republica cios Es- interesse publico, quer de na' de ocupação efetiva so assim
«tos Unidos cio Bnu-ii, rosol- tureza da ocupação. acordarem empregadores e em-

ve: Paragrafo 1(1, - O descanso pregados, mediante o paga-
Art. 1°, - A duração nor- semanal p6de ser excepcional- mento de percentagem adicio­

mal d o trabalho efet.ivo dos mente suspenso nos casos dA nal sobre a remuneração.
empregados em estabele .imen- trabalhos urgentes cuja ex e- Art. 6. - A duração normal
tos eomerciaes, ou seções de cução imediata se torne noces- do trabalho, poderá ser pro­
estabelecimentos cornerciaes, e saria por motivos de força longada por .uma hora para
em escritor los que explorem maior. os encarregados de serviços
servi 'os de qualquer natureza, Paragrafo 2°, - A duração de fogos, motores, machinas e

será de oito horas diarias, ou normal do trabalho não se luz, desde que não constituam
quarenta 13 oito horas soma- aplica ás pessoas quo exercem trabalho principal do estabe­
naes, de maneira que a cada funções de direção, gerencia, lecimento, e para os empre­
periodo de seis dias da DCU' fis alisacão externa ou vigio gados especialmente encerre­

pacão efetiva corr espond a um lancia, aos viajantes, ropreseu- gados de serviços de limpeza,
dia de descanso obrigatorio, tantes ou interessados do ne- empacotamento e expedição,
Art. 2. - O trabalho diurno, gocio e aos vendedores, com- Art. 7. - A duração normal

para os efeito!' do presente pradores e cobradores quando cio trabalho poderá ser exce­

decreto, não póde começar au-
I
em serviço externo, pcionalmente elevada até doze

te. das ci.ico horas, nem ter-I Art. 4°, - Sem aumento de horas diarias, em determina­
minar depois das vinte e duas. remunera ão, as quarenta e das seções de estabelecimen·
Parugruto unico. - A du-j oito horas semanaes de ocu- tos comerciaes e escritorios.

1'2 ão do trabalho do empre- pação efetiva, estabelecidas no a} - Quando s6mente por
gado, cm serviço noturno, lião art,igo 1'. poderão �er distri-I trabalho excede�te do horario
poderá exceder do sete horas buídas de modo diverso do se possa prevenir a perda de
le ocupação efetiva, ali descrito, mas sempre den- materiaes deterioraveis ou o

Art. 3, - O descanso S('I11<1' tro daquele total e nunca ex- mau resultado technico do or­

nal terá a duração maxlmn de cedendo dt� dez horas diarias viço já iniciado;
vi te e quatro horas con« cu- de trabalho efetivo. b) - Quando houver ur­

Iivas, serIhe-ha destinado o Art. 5. -- A duração normal gencia de serviços especiaes,
Domingo, salvo convencão «m do trabalho poderá ser eleva- taes como os de inventario,
on trario «nt re cmpregn-Ioros da até nove horas diarias, ou Continua na pagina seguinte

",..
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HORARfO DO TRABALHO NO COMERe o
o !).o�.ro que o ....gulo

(CONTINUAQÃO)

balanço, vencimento, li<luida-, de dez horas diarias, em pe- tríbu'ção do h rario do traba­

cões, f chamento de contas, riodo .não su,perlOr a quareu lho fica dopendendo das con-
'\

d o vsniencias ou U80 Iocaes .

. p dição de correspoudencia: ta e cinco las por an .

) _ ... TOS C.lSO de excess Art. 2J - Os flmpregadorés Art. 15, - Será considera-

de trabalho oriun os da cir- ão obrigados: do tempo de trabalho efetivo,
cunstancia excepoionaes, uma a) -:-. A ter afixado, em lo- para contagem das horas de

voz que o empregador eíeti- gar visível o. hora rIO do tra- trabalho, aquele em que o em­

vamente não disponha de ou- balho, mencionando as horas pregado se achar n disposição
tros meios; de descanço e o dia de repou- do empregador, em serviço
d) - Por oca ião de teste- so semanal.

. .

efetivo, interno ou externo, de

[os populare , ou em casos de b) - Ator livros de rsgts- estabek cimento ou escritorio.

intere se nacional, que recla- tro conforme modelo" aprova- AI't. 16. - As presentes dis­
mem prolongação do trabalho dos pelo Mi�i�terio do :rraba- poaiçõ -s não afetam o costu-

Paragrafo unico. - Em taes lho Industria e Comercio, nos me ou acor-do por força do

hipote e , será o aumento de quaes serão anotadas, acerca qual a duração do trabalho
r mun ração feito na base do de cada empregado, as inter- seja menor do que a estabe­

s dario-hora ou conforma fõr rupções do trabalho e respe- lecida neste decreto.
convencionado entre emprega- tiva causa, o numero de ho- Art. 17. -- As excepções con­
dor e empregado- ras perdid.is e todas as pro- sigundas nos artgos d este de'
Art. 8 - Os cstabelecimen- rogações concedidas na con- creto á duraç ío normal do tra­

tos corneroiae e escritorios de formidade de ste decreto, com balho, suas interrupções e cau­

qualquer natureza podem fun-,
a importancia das renuner.çõ- sas e ás recuperações devem

clonar continuamente, mesmo es devidas. quan lo ocorridas ser comuni­
em todas as seçõe , de de que Paragrafo unico: - Sendo cadas, por esc. ito, ao Minis­
sejam utilizadas turmas de em- o trabalho executado por tur- terio do Trabalho, Indústria
pregados que se revezem. mas, constará do horario o e Oomerci i, dentro do moz

Art. 9. - Para atender ao inicio e duração de trabalho que se seguir ao da ,sua ve­

funcionamento de determina- e a relação d03 componentes rificação,
dos estabelecimentos ou es- de cada turma, Art. 18(J - E' nula de ple­
critor.o , a duração normal do Art. 13 - O presente decreto I no direito qualquer convenção
trabalho do empregado pode- não. abrange os trabalhadores contraria ás desposições des­
rá ser repartida em doi pe- agrícolas e ruraes mesmo em te decreto tendente a evitar
riodo, entremeados de um Se tratando de estabelecimen- a sua apii�ação ou alterar a

repouso de tres horas, no n�i-I to ou escritorios quando situa- SUq execução,
nrmo, contanto que ambo nao dos em zona ru�al. Art. 19.) - As infrações dos
ultrapas e� rle� �oras da tra Paragrafo único; - Igu 1- disposiivos deste decreto se­
balho efetivo diário.

.

mente não ão atingidos pOI' rão punidas com a multa de
Art 10. - O trabalho p.fetl- e t� decreto, os teatro e de- 200$000 a 2:000$000 elevada

�'o deve ser entremeado de um mal� casas de. diversões, f r' ao dobro na re:ncide'ncia apli­
lTlterval� de uma a duas. �o- ma nas, hospitaes, c a s as de cada pelo Deparlament� do
r� , pai a de canço e refelça_o, s�ude ou sanatarto�, barbea- 'I'rabalho ou autoridade que
nao computado na duração nas, m:rcado municipaos, os- o representar.
nor�al do trabalho. tabelecim e ntos b a n c a ri o s, Paragrafo primeiro, _ IDasAI, t.11. - _empre que oco r- transportes de qualquer uatu- multas impostas haverá racur­

�(r lllterr�pçao, re �ltante de reza e os escrito rios do em- 50, com ofeito suspen ivo, pa­
(3u.sa aCldedntaps?;J de torça prezas .que explorem .. erviços ra o Mini ster io do Trabalho

malO�.,9�ed éàermmem a ,1m- de utilidade pub,l�a, fl'dt:lJ'aI Indu .. t ii e Comei alo dentro
r.).?�s. Illtd3 � _

e dsua robah,zha- e ta�u�l ou munioipal, cujas ::l) prazo de trinta dias do
çac, � uraçao o tra a o condições de trabalho ser.ío sua notificaçãopoderá or pr longada por determinadas em regulamento Paragrafo se do: N-Jl &1' duas hora .. durante o e peciaes expedidos pelo Mi- li d

egun o. ao se

" d di ,. di ".
1. rea rz an o o pagamento d.;n imer o e la In 1 psnsav 1; n sterío do Trabalho Ind11s-j mult d t d

'

di..t r_'��'Jvr,l';- \J do tempo per- tl ii e O, mereio.' ccn
a en ro � t�ltlta rus

UlUO, '-1\:.::>U� q ..H:l nau f'XCl.:d:.l Ar�. 14 _ Ad' ..
-

d' I tados da (,ler.c.a de sua
., V. ;lO ou I _I C' I'

,
, , 011 m;.a na u t ma pl!)n�

•
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de mes para mcz

r
A A (rica é o único eontiuen- I O r:l'ffsil tem petrolco=Uma

te nroductor de cacau, ('.rw'diçao vem âiretamen-
� cima do Brasil !e de Buenos Ayrcs

O Brasil figura em sezun II III comunicado da capital
(lo Jogar entre os paizes pro- de Cuyabá, diz que a expe
ductorcs de caca.u. E isso se I d!ç<1.:) ue pesquizas geolo�icas
deve li Baía, cuja produção c'lefl�l'l�

..pelo geologo VIctor

suplanta a de muitos paízes: Oppenhelll., �o Departame�t?
de cultura intensiva. Do con- de cstabeliclmentos petrollfi­
íronto que passamos a íazer f 1'03 da .vrgentína, seguiu pa
resulta evidentemente ser a la a região situada entre o

-\rrica o continente unico de; rio d�s �ortes e as cabeceiras

produção acima do Brasil. A do Xingú,
Rua tonelazern monta a tres Os Expedicionarios vieram

vezes mai; a da nossa produ- dircturuente de Buenos Aires

cão. De uma estatística recen- via rio Paraguay.
te verificamos que no ano pas- O movimento de importação
sado, emquanto Acora (Atríca)
exportava 241 mil toneladas, e exportação pauli, ta
não ultrapassava a do Brasil, Ern 1930, elevou-se a . . .. se acentua cada vez mais
de 79, de uma produção total 794.811:5�OS o total da impor­
de 148 mil toneladas.jl'ara isso tacao paulista. Em 1931, o va­

concorreram muito os preços lor de nossa importação não

baixos, 'fato determinado do foi além de 696.378:103$. Em

grande consumo vertücado na libras, esses algarismos equi,
ultima saíra, valem, respetívamente, a ...

A safra deste ano bateu o "re- 18,200975 e a 10.624.439.
Foi portanto sensivel a que­

corde" de produção c erpor- da de nosso movimento de ím-
tação de cacau na Nata portação.
A safra deste ano bateu o! O carvão nacional queimado

rec,9rde da produção c ?xpor· na França com çratule
tacão de cacau deste Estado. '

Foram vendidos mais de 1 mi. resultado

lhão d-e sacos, pela quantia de A Comissão de Estudos do

�)7.146:912$OOO. Os Estados Uni- Oarvão Nac.onal, no Distrito
dos, a Allemanha, a Argentina Federal, recebeu de um de
e a Belgíca são os nossos rre- seus membros, o dr. Ernesto
gueses. O tipo superior roi I) da Fonseca CoSt9, diretor da

preterido pelos mercados. Um Estação Experimental de COID-
novo comprador entrou no bustíveís e Minerios e proles. U':JiA PEDRA PR2CIOS.
comercio de cacau...\ Itussí i Sul' de metalurgia da Escola L' • • • •

dOR Sovietes, que comprou lO i) Políteebníca do Rio de Jaueí I NOLIClUS de Díamantina,Ml-

sacos por Intcrmodio de pra- 1'0, o seguinte telegrama: nas. Ger�es, referem que um

ças e�trangeit·i:ls. "Acabo realizar viagemHey. ganmperro encontrou .á flor

A praça da Bafa estí com sham Belfast.vapor"l>?ke Lan-
da terra, �n.soberbo �ltam�n�

grande movimento comercial, caster", provido caldeiras .Bal- te de 7t5 graus ou 100to oita

notando-se que após o movi- bcock com grelhas mecamcas, vas, c.1).)o valor é �?�putajo
mento revolucionario d c Ou- funcionando ótimas coud.ções. em mil contos de reis.

tubro de 1030, voltou o comer- Instalação capaz queimar car- Essa pedra, de pureza abso­

cio baiano á sua complotn nor- vão nacional 400/0 de cinzas luta, pelos seus excepcionaes
malidade estando os grandes com alto rendimento termíco. caraterístícos, pó de ser cou­

escritorios de fazendas, míu- Julgo satistatoriamente resol- siderada como UDl::!. das maio

dezas, íerragcns. fFlzenu" grau- vido tão importante problema
I
ores e mais perfeitas de todo

dv,' rf,JnJll'�t:;. economia nacional". o m mdo.

o dr. Ernesto da Fonseca
Costa se acha presentemente
em Paris, onde, por indicação
do Instituto Franco-Brasil' Iro,
foi convidado pelo go � erno

francês a realizar urna serie
de conterencias na Sorbone,
e a noticia que de lá nos en­

via é altamente ausplcí.isa pa­
ra a nossa economia, porquan­
to, sem entrarmos em consi­
derações de ordem technica,
podemos esperar fazer nas

caldeiras referidas, com um

kí lo de carvão nacional, o

mesmo trabalho que se faz
com um kilo de carvão os­

trunzeiro nas caldeiras atuaes.

;

A queda de nosso manaanez

No primeiro trimestre do
corrente ano a nossa remes­

sa de manganez foi apenas
de 15.400 toneladas, c o n t r a
27.900 em 1931; de 60.050, em
1930; 62.943, em 1929, e 71.638,
em 1928.

Com referencia. ao valor ou­
ro dessa mercadoria decres­
ceu da seguinte fórma. tam­
bem com referencia ao pri­
meiro trimestre do quínque­
nio: 1928, lG4.000 libras; 1929,
162.000; em 1930, 127,000; ...
1931, 29.000, e 1932, 14.000 so­
mente.
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o Instituto Comercial de florianopolis,
c • \ TREZE (13) A. o DE VIDA, E CO,\1 UMA CEN CENA DE GUARDA-LIVROS

D1PL �\ADO A ATESTAReM A EflCIENClft DE SEU ENSINO, ESTÁ HABILITADO

.A PROPORCIO AR TODOS S "'ElOS PARA VOS PREPARARDES CON-

VE, 'IE, 'TE. \E 'TE GRANDES OPORTUNIDADES DOS DIAS

DE GORA. As C AS COI \ERCIAES E OS BANCOS RE·

CL\.\\A.\\ HOME� PREPARADOS PARA AS SUA ATIVIDA-

DES PAGA. DO OS MELHORES ORDENADOS.

g

I
E

ª - LEIA:\I O -

-

J "BOLETIM COMERCIAL" I
� (fll DADO e \ 191 )

�

I E' U:nL porque .é. um reposit0!Í0. de informações 1
§ f.dedignas das atividades ccrnercio indústrias do E5- g

� tado, e �orque public� esta.isticas de produção, ª
importação e exportaçao do Brasil, cotações de ti- =,tulos, tabela de cambio, etc., etc.

E, AI. 'DA, COLABORAÇÃO DE TECNICOS SO-
I

BRE ASSU TOS DO MOMEfI.TO RECO STRU­
TIVO, QUE PASSA

� HA I? A: 'OS .QUE S�. PUBLICA ininterruptamcn_ ê
§ te e e di tribuido gretuitamente ás corporações co- E

� merciaes de maior relevo no Pa z e no Exterior ª

I O anuncio feito no B;lETIM C MER- �

I CI hL é meio eficaz de alta propaganda Is=

Jnf4If'nW('Õp,': - Rua Tirarlcnt " 8 I
I FLORI I\OPOLIS A 'TA OATARI1�A I

___'_---'-'--�;';;;.:; ..�::!!!!:!!"UlIll:hrnll!1l!lIIll, \

,1II1HH_IIIIMIIQIIIIlIIllIllIIlIllIlIl IIHIIIIIIIIIIII!lIlll11l1ílllllllllllllllllllllll!(f=
� Os IncdkoeC2s C2 l11C1is (idos ª

jornoC2s do pais �
�

"O Jornal" =
� o mais divulgado matutino brasileiro e ;
�� o melhor informador dR tudo o que se

=

fj
pas a no Brasil 6 no mundo.

"Diário da Noite"
o vespertino que é o arauto das

aspiraçõ s nacionaes.
I

"O Cruzeiro"
§

I � I'e.\'i.s.t�. �odelo, .
que pela apresenta- ,.....==='ª çao n r 1.1 tica e varíedade de seus testos --

� L' d.as s__ua Ilustrações con egui.i
E nnpor-ss em todo o Bra iI. �

I SOLICITEM PRE��·;�NfOf\MAÇÕES A' ��=�=ê ADMINISTRACÃO

l. H�I 1:1 Dr. MIIO. :11/:1:, - RIO DE JANEIRO I
Ihllllllfllllllllllli'IIUIIIIUIllIlIllIlIlltc==:======= ..

,·11·,'•• ·....
�

._ 1I1I1I1II1!lIl1illlllll,\�
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!Joi enh�C2gUQ 00 Sr. aitinislro d,. g:ozC2uda o 0111e-p ,

«2(a&orc;do pcda C?ol11issõo D1tixla.
A comissão incumbida I eh.na de escrever ou car-

I
novo imposto, medínnt­

ele organisar o ante-pro- bOIlO, desde que contenha declaração na mesma du­
jcto para o novo regula' todos os dizeres exigidos plicata. A prorogação do
mente do imposto sobre 110StO regulamento, sendo prazo tambem poderá ser
as vendas mercantis en- facultado trazer outris eíetuada mediante extra­
tregou seu trabalho ao dizeres ou esclarecirnen- ção de nova duplicata,Sr. Ministro da Fazenda tos alem dos obrigatori- que contenha todos os ca­
que o mandou publicar o , uma vez que lhe não rateristicos da primitiva,
para conhecimento dos in- alterem a feição cara te- fazendo-se seguir do novo
teressados, os quaes de- ristica de promessa do numero de ordem o do
vem apresentar as recla- pagamento. titulo primitivo, precedi­
Inações ou sugestões que Quando a venda mer- do este da particula "ex'"
lhes ocorrerem á Direto- cantil for feita para pa- Do protesto da dupli­
ria da Receita Publica, gamento na praça do cata - A duplicata é
dentro dr) prazo de 30 comprador contra a en- pro tes ta vel facultativa-
dias. tcega da conta ou do co- mente
Os 'organizadores des- nhecimento do embarque a) por falta de assina-

sa lei foram os agentes ê considerada a prazo, po- tura ou dA devolução;fiscaes do Rio do Janeiro dendo, entretanto, ser a b) por falta de paga-senhores: Dr Othon elo Me- duplicata tirada á vista. mento.
lo, Simas Magalhães e Da remessa e devolução Paragrafo 1°. Nos ca-
Andrade de Queirós, pe- da duplicata. sos da letra "a" deste ar-

la. FazeJld� e �rs. Otto
.

- Depois. de _quinze tigo, o protesto terá 10-
011e, AraUJO Mala e Sr�' dias da termínacao dos gar dentro do prazo de
J. de Souza e Antonio prazos de que trata este trinta dias, subsequentesLuiz Ribeiro, pela ASSO-I a rtig o, o vend�dor ou aos marcados nos arts.
ciacão Comercial do Rio portador da duplicata �e- 6° 7°, paragrafo unico,de Janeiro, e pela. Fede- verá fornecer á reparticão garantidos ao credor, 38S
ração dessas entidades competente, p�ra a neces- avalistas e aos endossa­
de Br-asil. saria ação f H� C a 1, uma dos os 111eS1110S direitos
O ante-projeto 8 com- relacão discriminando o e vantagens que lhes são

posto de 15 capítulos nome e domICIlIO
_

dos assegurados pela lei n.

compradores que nao te- �044, de 31 de Dezembro
O canitulo I, intitulado nharn cumprido a deter- de 1908.

'�DaR contas assinadas", Inina9ão. do_ dispositivo Das estampilhas e do
pres revo que a duplica- com indicação do num�- imposto --- Art. 25 - O
ta ser

ã

entregue ou re- 1'0" data e valor dos ti- pagamento do imposto
metida ao comercio, já tulos.

. . _
terá logar en1 estampi­

selada e com as ostam- Da Liquidação e pa- lhas adhesivas especiaes,
pilhas ínutíllzadas pelo gamento da duplicata -

adquiridas por meio de
vendedor, na fórrna do O vendedor, ou o porta- guias modelo n. 8, em du­
par agrafo I, do artigo 26. dor, auto�lzado por aque- plicata na Recebedoria
A duplicata póde ser ma le, poderá conceder re- do Distrito Federal o nas
nuscrita ou ter os claros forma d? prazo dê du- Alfandegas nos Estados
prccu -hido- a niâo, :1 ma- plicata, iud pend nte de continua na pagina seguinte.

VENDAS MERC NT.
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VENDAS MERCANTIS
Foi enircçue ao r. Mini iro da Fazenda o ante-projeto

pela Comissão Mixia
elaborado

(co. -TI TUAQ10)
e eru triplicata nu" d - traventore das disposi- Se o imposto tiver sido
ms i repartíçõe arreca- ções novo regulamento se- pago como se as vendas
dadoras. rãoraplicadas as seguintes fossem á vista, exigir-se-
Par grafo 1° - E sa ImuIta: de 25 a 5� , a.o.s ha apenas a multa de

p tarnpilha serão dos a- que deixarem de inutili- 100$.
.

uint � valores: 1$'2 J
zar as estampilhas; de Ao comprador que dei-

3 , 10, 20, 50, 100 J

50 fi 100 , aos que den- var de devolve.r sem as­

SOO e 1:000. tro de uma quinzena dei- sinatura. será imposta a

A taxas a pagar, cal- xarem :de escriturar o multa de 10% :do val?r
cuIadas obre o valor da movimento de vendas á da mesma duplicata, nao
fatura, na vendas a pra- vista de oito ou mais di- pode�do essa multa ser

Z e obre a importan- as; paragrafo 3° de 100$ inferior a 200$ nAU1 su­

cia da compra, nas ven- a 200':-, aos q�e empre- perior a 1 :000$000.
da á vista. erão: garem estampilhas que Em nenhum caso será

a) para �s ve�das a não sejam as especiaes restituído o imposto so­

prazo: até 300, 1 ; de do imposto de vendas bre as vendas mercantis,
mais de 300 até 600 ,

mercantis: de �OO$ a400$ Do contribuinte que se

2$; e de mais de 600 ao credor ou portador da apresentar, espontanea­
até 1:000 , 3 , cobrando- duplicata, que deixar de mente, antes de qualquer­
se mais 3 t por 1:000 lobsp.rvar o disposto no diligencia fiscal, á repar­
ou fração que exceder; paragrafo unico do art. tição arrecadadora res-

b) para a vendas á 90, de 500$ a 1:000, aos pectiva, para regularizar
vi ta; por 1:000 ou Ira- que possuírem estampi- o pagamento do selo de­
ção 3 . Ilhas cuja procedencia 19- vido sobre as vendas a

T

a vendas á vista o gal não for conveniente- prazo ou á vista anterior­
impo to será pago po_r mente' justific�da: de ... 1 mente efetuadas, será. co­
quinzena e as estarnpi- 1:000$ a 2 500 aos que I brada, por verba median­
lhas serão colocadas: até infringirem o disposto no: te requerimento do inte­
o ult.imo dia do me , as paragrafo t)e letras a b c I ressado, a irnportancia
relativas ao pagamento do art. 25 do regulu.ncn- devida, acrescida de 10
da primeira quinzena; até to; de 2:500 a 5:000$ aos. por cento.
o dia 15 do mes seguin- que falsificarem a e�cri-I A duplicata emitida o
te, - as referentes ao I turação dos livros eXigi-li não assinada em virtude
pal?amento da. egunda, dos neste regulamento. de annulação da venda
quinzena no folio respe- O vendedor que dei- mercantil que a motivou
tivo do livro de que t1'a-: xar de emitir a fa tura e

I
pódo ser transíerid a a

t� o paragraf? 2°. <;lo ar-
I duplicata ou triplica nos 1 qualquer outra firma quetigo 24, e lnutilI_ adas c� .. os previstos orá pu-I adquirir as mercadorias

sem emenda ... , borrões ou DIdo com amulta (lu 300S I recusadas, desde que Iír­
r azuras. com a data, co_I qur ndo o valor do im-I1118 e aceite dentro dos
mo pre 'cre_ve o paragra- posto correspondente for prazos do artigo (>0 o fi­
fo 1°. e assmatura do co- inferior 100$, aplicando-I quem as causas do can­
rnerciante ou de quem se I se-lhe dahi em deanto a celamento do negocio his­
achar por ele autorizado. multa equivalente ao tri- II toriadas e plenamenteDas multas - Aos con-l plo do imj o to e

.

u' 1) S xigrvot. Continua m pagina seguinte
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nOLETl:\f COM ��RCrAL

I
Foi entreçue ao Sr. Ministro

O sr, dr, Allen Domingues su- vedo Santos, á XV[ Sessão ela. da Fazenda o ante projeto
perintendente do serviço de' al- CHllfercllcia Internaclonal do Tra. elaborado pela Comissão

godão, ,apresentou ao sr. dr. J. F. balho, reali�adA de 12 a 30 de Mista

de Assrs B,rasi�. Ministro da Agri- abril elo corrente ano, em Gene- (Conclusão)

cultura, lJllnUCIOSO relatorio da- bru, Suis a,
•

tifi d
quel R iut d

'

JUS)I ica as na correspon-
. a, .._ upern, en CDClII., quando Embora. sofrendo as consequen.

ela gestão d h
'

dencia comercial dos 1'11-
o engen erro agrono- elas da situação política e eeODO-

mo F. D. Alves Costa mica. da I1�uropa, os trabalhos du teressados, copiada no cc-

O trato de tempo relatado con- Conferencia leste ano se preces- piador exigido pelo Co­

dizente aos trabalhos rel.llil�ados SUam com notarel proficnídade, digo Comercial.

durante o ano de 1930, aos di- sendo estudados e aprovados as- Decorridos 30 dias da
versos Departamentos snbordína, santos da maior importaucia, �o- bl'
d?s á Superintendencia do Ser- mo sejam, _ proteção ao traba- pu ícação do novo regu-

ViÇO do �l�o,dã?, é revelador de lho de lD�nores; seguro por lnva.
lamento, quando então

grandes InIClatJ\laS e de ótimos, lidez, velhice ou morte; semana
entrará em vigor, come­

J'esu�tados, que certaments será de 40 horas; realiza�a.o de obras çarã nas repartições ar.

(·.ontIDl�ado �om excelen�es provei- publicas para dar trabalho aos rocadadoras c novo pro-
tos, ;10IS é firme proposito do Go- operários parados etc d

. . -

d
verno Provisorio amparar em to- A sitaação do 'dig�o represen. cesso. � InscrI9�0 os

(las .as, ctrcunstanctas o algodão tante do operariado brasileiro á I contribuintes sUJelt�s �o
brasileiro. Coníereacía foi di bons resulta. imposto do selo profíssío-

O E.,tado da Para.íba vem se dos á laboriosa classe. I nal sobre as vendas mer-

destacund.o, nestes ultimes tempos, Agradecemos cordialracnte o to- cantis.

por uma Intensa propaganda do lheto que nos foi enviado

seu algodão, atitude que será. se-,
_.

- - •••••

g,l:icla por outros ��t�l�OS algu,do- Razões de defesa O Comercio de Carnes
CH os, o que constituirã um ótimo I
�lcrnento ,de colabo�ação á Super- Apresectadas pelo sr, José de­

íntendencín de Se rríçode algodão. Oliveira Carvalho, no inquerito ad-

As ocurrcneías de ordem tecnica ministrativo instaurado na Peni­

e administratívn ora trazidas ao tenciaria de Estado temos sobre

COtnhecimf�nto publico, são de ca- a mesa, as Razõcs' de defesa,
Ta. er a. irmar uma grande cspe- bem íundataentado trabalho do ad­

raça n? de envo�virnento dessa vogado dr. Pedro de Moura. Ferro.

vasta nqueza nacional que é o al- Dedicado ao honrado comercio

godão brasileiro. do Estado e aos seus amigos, as
Razões revelam, sobejamente, que
o credito de que gosu nesta. praça o

sr, José de Oliveira Carvalho, an­

tigo e conceituado negociante,
eontínua a merecer confiança, na­

lia tendo que vt'r 'J honrado for­

necedor com o que ocorreu n'),

adrmnístraçao interna dzquele pre­

sidío. Agradecemos o exemplar das

Razões que nos foi oferecido.

Livros & Revistas
r

I

,

Conferencia Internacional do

Trabalho

'remos ã mão, enviado pelo De­

pUI tamento de Publicidade do Par­
tido Trabalhista do Brasil, uma

interessante brochura contendo as

observações do delegado opera
rio brasileiro, sr, Augusto de Aze-

«Para que uma associação comercial possa atuar com

eficiencia, antes de tudo é neeessario que os comerciantes

se inscrevam no quadro social, proporcionando a renda na­

cessaria para o custeio dos seus serviços e que se congre­

gem, apoiem e deem mão forte á ação da sua Dirétoria:t.­

Albano Issler, delegado da Camara de Comercio da cidade

do Rio Gran do - Díre: r da Federação das Associações

Comi-r in' s dI I Bru. il)

Vendas Mercantis

com a Itália
A comunicação feita ao :\ti­

nísterío das Relações Exte­

riores pela nossa embaixada

em Roma, acerca da eleva

ção dos direitos aduaneiros

sobre carnes importadas na

Italia, envolve matéria da ma­

ior relevancia para a nossa

iudustrla frigorifica. Ha pOU�0

tempo, o O Jornal rio Rio ana­
lisou a situação do nosso co­

mercio de carnes pondo em

destaque a ímportaneía coa­

sideravel do mercado italiano,
sobretudo agora que nos ve­

mos ameaçados de perder o

mercado inglez, vivamente dis
putado pelos Dominios Brítan­

nicos, particularmente o Ca­

nadá, a Australia e a Nova

Zelandia, que se acham resol

vidos a assegurar o monopo­
lio do abastecimento de car­

nes a metrópole imperial. A

comunicação feita pelo nos­

so representante junto ao go­
verno de Roma tem, portanto,

Continua na pagina seguinte
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com

Hora io do ra alho
I

1.0 Comercio
O Decreto que o requla

(Conculsão)

•

omercio
(C nclusã

na cir-

imp �I �,1O ou da ti ta da 0-

lue ío dr recurso. proceder-se­
hn a cobra nç.l

-

'ClI tivu pe­
rantr o .Iuiz. l mp tente.

ArL �O° - O presente de­
CI' t i cutm..i em vigor ao Di -

trito Federal o Capitaes dos
E::,tadt -, dentr i d. oi � mele'

de -U 1 pu ,lira 'i'io no "Diário Em uossa próxima edição,
Oficial' (l nos demais pontos I noticiaremos o curso dos cn­
e! tr-rritor io nacional, dentro i tendimentos h' vidos no comer­
de UOZI' ITIl'SC- ti t m 1111 [pu-] cio local.
blicaç o. devendo r r regula- 'Imentado no prazo máximo de <? r-r. pr�f�iltod :\IUNlliCiPtllnoventr 013-- IblL-O:l, no dia o e ovem-

bro, o sezuinte decreto:
Art. 210 - n. \-uJ .UH -sc as

I I:>

Após varia demarches, o

comercio local, orientado pe­
la bcncrncrita A sociação Co­
merc.al de Florianopoli , [ul­
zou ser preferido o horario
das L :lS 1 � horas, com o inter­
valo de dua horas para o

almosso, de acordo com o no­

vo decreto Fe Jeral que regu­
lameut t o assunto.

RESOLVE

AI t. ; -

- Fiel es abelecido, para to­
d o c 'Inercio desta capit I, o horari

scguin: .; Ab�rtllra ás 8 horas; fecha­
men:o ,í 12 II ras; reabertura ás 1�
horas e íech.uucut. ,l� iS h )Ia:

Atrunio d-: Xlcllo Fru n co
Art. ::!. -- Do h JT.1r o CJIl3,a ue .lur � .1-

ca:ne- -0-�-0" ���@'�0'��.cv artigo acima, ncam excetuados os es-

tabelecimentos c.tado no paragrafo li ai-

da relaçõc entre os doi' co do art. 13" do decreto n: '21.186. de
22 li � marco p, p. ou sejam teatro, ca­
S 13 de diver le.>, íar.naci 1 S, I ho spituis,
casa de sau.le 0:1 saiatorios, barbearia ,

;:!abelecim entes bmcario s, transp r­

t ... s de qual pler mtu-ez r, e o e5C ito-
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I
UM CRANCO SYPHllJTICO �JO NARIZ

9 anos ae so'ee"IJ

o abai: o assinado, morador ;í Serra dos
Tape.. Municipios dl' P('lot:.b. Estado do Rio
Grande tio ul, Tem, por meio d'cstc relatarvos
uma cura e. traordinnria que obteve com o fumo-
I) «ELIXIR DE NO Gr�IRA I qUL' V. S. em

tão bõa hora descobriu. Sofrendo eu, durante
lonaos nove ano til' um crauco syphilitico, tendo
perdido tOIIo o naris, parte do maxilar . upnrior,
amidala c mu co a da. gnrganta r, tendo exgo­
tado para a minha cura o recursos da cicncia
con eguiu, dcpoi de l"lfO't' sofrimento, curar-me

com o uso do arando depurativo do sangue «ELI·
xm DE _ 'OGU�rRA», dr vo: a preparação. A
doença crnel fazia pr(lgrl·s�·0' as u tadorcs, quan­
do cedendo ao poucos até que rt'oje Graça. a.

Deus e ao vo so podere u «ELIXIR DE
•

NO­
G EIR.h, estou radical c cornpletalUcJl�e cura­
do, ca u ando grande admiração a todos .que me
conheceram cm tão desanimado e tado, dévido a

O'rari sima mole tia que lhe ia consumindo. E'
prcci o acre .entar que 5('11 pobre (I IIH'U tratameu­
to nunca deixei de trabalhar, exposto aos rigores
<lo tempo, rist.) cr a. minha pruri iio de lt'llhu.
dor da mata.

José J.llaria Pereira da su.«
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Te: temunbas: etenibrino (,hagas e Th o­
m z "osla, Nota. Autenticado !'"r '1111 medico

DUARDO HOR
\T HI.'A BIL :I1

.-.

Eud rc ',) 'l'ch _: T. ,.,1) - I'hono : J
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